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Ninguem percebe porque até auferindo receitas, que

a. nossa independencia esteja. tudo faz prevêr serão avulta—

mais periclitante com a Re- das.

publica do que na fôrma mo- Quanto ao terceiro argu-

narchica a não ser que se mento, parece-nos não mere—

queira attribnir às qualida— cer o trabalho de uma refu-

des pessoaes do rei e familia tação a serio, porquanto bas—

mngia occnlta, que detenha ta olhar para o alistamento

nas fronteiras os imaginarios do nosso partido para se ter-

conquistadores. Bem ao con- nar de uma evidencia. irrefra-

trario. A successao de um gavel que comnosco está. e.

rei, não fallando nas mais qua- élite intellectual e, o que

lidades moraes e untellectuaes mais é, as nossas fileiras hon-

que possa ter e hajamos de ram os caracteres da mais ti-

supportar, póde acarretar na tempera Nem o pretexto

complicações que nunca traz da falta de homens pode nun-

a mudança de um presidente ou servir de embargo & feli—

——na hypothese de a consti- citação de um povo pela im-

tuição o ex'gir. E' dos conhe- plantação do systhema, que

cimentos mais elementares o roja mais livre e honesta-

da nossa Historia que Portu- mente. _

gal esteve em risco de perder Vem ”por ultimo? 030880

a sua independencia com a já lendario analphabetismo.

morte do Inconstante e a per- E' tristemente positivo que

deu de facto por 60 annos, é enorme a incultura de nos—

quando a corôa tombou da eo povo; é infelizmente ver-

cabeça estonteada de um mo— dadeiro que a principal ceu—

ço aventureiro na de um ve- se do nosso mal estar social

lho cachetico e fanatico, e é essa ignorancia, que não

ambas as vezes por culpa da deixa conhecer e usar os ele-

successão.
mentos mais essenciaes á ieli—

Não augmentando as cau- cidade humana. Nenhuma

sas, que despertem a cobiça duvida. E assim se explica

do nosso territorio, porque os que a monarchia ainda exis-

embargos à conquista, não ta. Mas pobre argumentol...

sendo de forçaintrinseca, per- Não vêm que elle recua/zeta

manecem os mesmos, haven e as vae ferir em pleno pei-

do por outro lado melhor ti— to?! a quem se devem as tre-

no administrativo que afaste vas intellectuaes do nosso

o pretexto de entrada pelo povo? quem, retendoo poder,

porta das iinanças, isto é, fi- tem obstado ou pelomenos

cando mais garantida pela desonrado & diffusão de. ins-

Bepublica a estabilidade na tracção? quem tem avara-

cional, infundados quedam os mente regateado a dotação

receios suggeridos aos inge- para a instrucção primaria?

nuas e tímidos por essa ma- quem paga miseravelmente a

gna caterva de especulado- esses primeiros obreiros da

res politicos, que no advento civilisação? quem conserva

da democracia vêm a perda ainda innumeras freguezias

dos seus interesses, quer estes sem o mais ligeiro simulacro

sejam do domínio da vaidade, da escola? não somos nós com

quer sirvam de funcçõesda certeza. _

vida vegetativa.
Mas será possivel que um

O mesmo dizemos com re- mal a monarchia devido a el—

loções às colonias, a quem ia prenda esta infeliz nação?!

uma mais honesta e intelli- pois, se nós queremos ser ci—

pativel com essa fôrma de gente administração prende- vilisados, não devemos eo-

governo.
ra mais fortemente a metro- meçar por afastar a causa do

.Usam e abusam d'estes ar- , pole com vantagens para el- nosso atrazo? porventura é

gumentos que já. estão no fio : las, que surgirão do precario racional que nos deixemos

a attestar a pobreza e indo-* atrazo em que ora jazem e,aportar dentro do circulo m'

feiriêalbilidade da sua causa.. para o continente que viverá'cioso de sermos ignorantes

Como sempre haingenuos cre- mais desafogado, dessobre—ipor culpa da "monarcbia, e,

dulce, analysemol os. carregando o seu orçamento e, porque não somos cultos, não

  
               

  
  

         
    

   
   

   
  

  
 

   
 

Nim o cerebro

nem o coraçãº

Eu. não comprehendo que

haja/' ahi espirito mediana-

mente illustrado, que, não

estando fanatisado por estrei-

to ecoturismo e vendo os phe-

nomenos sociaes à. luz de uma

analyse, imparcial e sem pre-

conceitos, possa, no estado

actual. da sociedade portu-

guesa e com os ensinamentos

da pessima e impenitente

administração monarchica,

neg'ar & sua fé á hypothese

republicana.

Indiscutível é que a Repu-

blica marca um superior es-

tadio de perfectibilidade so-

bfs'aª Monarcliia, ainda que

seja a, llypocrisia constitucio-

nal, que não é mais que uma

formula de dupla transigen—

ci'a' entre os que a acceitam e

oiiríquev a concedem, e que

nunca.-deixou de ser uma ma—

neira de iliudir a Soberania

popiilar, a- unica legitima e

justa."

”_"Pprque é então que 110—

mens intelligentes e cultos

ainda se conservam monar-

chicos?

-' E porque a Republica na

pratica, diz aqui ao nosso la-

do.. o conselheiro Acaccio, não

pôde-dar bom resultado.

'--'--E porquê, illnstre con-

solteiro?

Ííçõmeça o immorredouro

personagem de Eça de Quei-

roz a-enumerar a. gasta, dita

e sempre reeditada argumen-

tação,ldizendo-nos que com o

advento da Republica peri-

gâniam os seus interesses—

perdâol—a nossa indepen-

. denoia e perderiamos as colo-

nias; que o partido republica—

no não tem homens habilita-

dos & timonar a min do Esta-

do"-e o povo ainda não attin-

giuªoªgrâ'u de civilisação com—

 

  

  

  

          

   

 

  

                   

  

  

   

   

   

 

   

       

  

  

Imerecermos a Republica? de-

pois porque he.-de allumiar

sa coado pela'Raz-ão do que

uma heterochronica candeia

amortiçada pelo privilegio?

Se tudo isto é assim, como

parece incontestavel, mal se

comprehende que o regimen

tenha ainda como servidores

espiritos innegavelmente su-

periores e cultos.

cerebro, nem o coração, que

os lá detenha: para que o

nosso espirito perceba o phe-

nomeno é forçoso procurar

outra viscera de mais facil

accomodação moral e de mais

egoisticas exigencias mate-

riaes.

Philodenio.

 

A'ÓBRIGA

  

especulação que entristece.

entrapados nos seus reumaticos,

pobres barrigas ao encosto de seus

gu chets, só cadeirinha de rodas.

só fruição conserrautista, quem

de nós não se ruria entre counse-

raçâo e chacota?!

Mas novos, mas o sangue na

guelra dos 20 anos, dos 22, e

peores ainda em senilidade—eis

o espectaculo desconsolante.

Falamos, por nós,—sem odios

e sem paixão de partidarismo E',

indepzndentemente da significação

politn-a que produziram, é sob o

criterio social, psíquico, que a

esses estudantes os consideramos.

Q laudo, por toda a parte, a me-

cidade vem na vanguarda dos“

ideaes avançados porque essa é &

csraternstica da laboração escolar,

converjentemente com o «sagrado

fôgo» da edude viril e livre, gene-

reza; quando as tradições coim-

brãs che as se topam do sacrificio

ao Espirito Novo, quando um

Garret e um Herculano lá. o gru-

varam, em letras d'oiro. & um

Antero lá. predicou os explendu-

rozos principios de seu vago so.

cialismo e da sua altivez moral;

quando. com () bofetáo de 90111

se creou uma jersção tão notavel

pela intelijencln e pelo caracter,

quando assim e descer & consu-

grações depressivns: é abastarda-

mento e é torpeza.

No: temos direito de pergun ,

tar, a esses, onde ficaram suas

responsabilidades meutses; como

(1 reito temos de. ao professorado,

lhe verberar o processo deªuUJt:

 

    

  

     

   

  

   

   

  

   

   

      

   

  

   

  

Não nos parece que seja o.—

Viázinls'ma

Isto, sim, é comedia baixa e

Se se tratasse de velhos, do

 

vo, mudarmos-lhes para lá rapa-

zes. e eles nos recambiarem:-—nns"

titeres. . .Mas não, aquilo não po-

menos um fª'ºhº de luz inten- dem dizer-se—estudantes; aquilo

não é o espirito coimbrda.

Esso espírito, e os estudantes,

são nossos conhecidos de muito

tempo; são o que a si se devem.

ao seu seculo e ás suas tradições

de classe; absolutamente correctos,

absolutamente intransigentes com

a compra e venda da massa me-

díocre, para não dizer, com ver-

dade,—nuls. - ,

Os quatrocentos 'são como no-

dos de bosta sujando, agora, a

d gnidude, e pondo taipaes na

inteligencia para o beija-mao fe-

t'chists; os mesmos são que, ainda

ha um ano, ao movimento grevis-

ta mais bolo que temos visto o

atabafuram com quanta lama, e

no cós das calças. Rigorozamente,

nao são estudantes; quando mui-

to pode chamo-lhoszq—eprendi—

pretendentes. .

Pretendentes que o bacharelato

atirarãs á. mizeria se não houvera

& valvula de segurança da monar-

chia,-—reiime de favôr e de com-

pudrio. Pretendemos, barrigas, já

imeza orçamentivors; cabidos, pe-

lo desuso do cerebro e dilatação

acefalia. Para eles, a Republica, e a

Monarch's, não são esta ou aquela

'forma de governo, este ou aquele

ponto de doutrinas; nem mesmo

esta ou aquela figura. A Republi-

ca, para eles,—- os incompetentes

é: & hospedaria trancada; a Repu—

blica chama-se, para eles:—olho

da rua. A Monat-chin, ao contra-

rio, para eles—é a mezs posts e

& papinha feita. Por isso se mani—

a msm. . .

Pons amem-se, se não querem

ficar comidos. . .

Antonio Valente.

._.-.
*—

Interesses municipaes

Como não está no nosso pro-

gramma nem na nossa indole fu-

zer uma política do odios a dose-

publica local, concorrer com o

nosso conselho ou com—'o nosso

esforço para que o progresso, a

unidade e a honestidade sejam o

issu lemon, aptas—nos n'este ino—'

,uienro passar uma esponja por

sobre o quadro negro das geren-

'cias no passado, esquecendo o

que lá me e já. não tem remedio.

Neste in uito vamos pôr a prova

a sinceridade da acrual gerencia,

ind cando tudo o que nos parecer

neces-nrio e utl á uma» querida

_»terra e condemnando sem rodeios

'; tudo o que se nos afigursr nocivo

quanta pusilsnimidude lhes coube '

zes. E o que são, em suma, é— _

de long-i com o luzio á. cóca da "

das queixadas, na brutalidade da“

testaram, isto (ã,-pediram logar ,

james, quanto a ndministraçao'
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louvar que a iniciativa particular.

sempre milieugfiiciiz, evitnsso a

coinpellencia ao cuniprimento'da

lci, começando pir sanear cada

um as suas habitações. não ilei—l

xando despejar uu subir-para &

rua aquelles mophiticos e dele

ter-os productos e construindo

fu.-isos, aliás baratas, que, ao

mesmo tempo que os rccolhessem,

os tornassem innocentes. Os pri-

meiros a beneficiar seriam os

proprios hab tantes dos prédios.

'Mas, como não podemos con-

tar com o esp-iªte educativo do

nosso povo sob o ponto de vista

hygienico, a camara tem meios

de fazer cumprir as suas postu-

ras, prestando um alto BEI'VlÇ'l

esthetico e prophylatico. Mande

vedar todos os bueiros, dôa a

quem" “doer, e mulie sem dó nem

piedade os transgressores. Creia

que se agora se irritarem por

serem compellidos a praticar o

seu dever, em 'pouco tempo rev

conhecerão os beneficios, devo-

tando-lhe gratidão. E assim nada

eufl'rerá & wgadoria politica. por-_

que o bom senso triumphará.

afinal. Depois disto muito con-

vunha rapear a child collectura

(Campus) de uma grande parte

dos exgottos da villi e agua—

pliiViaes até fôra da povoação.

Parece-uns que isto tambem está

dentro dos recur os do Cofre ca-

inarario, E continuaremos.

ou não obedecendo ao bem com-

mum. Estamos convencidos de

que os nossos alvitres não hão-de

ser desdenhados e rejeitados sys-

tematicamente, porque temos o

bom habito de acreditar nas boas

intenções de toda a gente até

provas em contrario, preferindo-

que nos alcunhem de ingennos a

que nos accusem de teinerarios.

Posto isto, comecemos.
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0 primeiro e principal dever

de uma camara será concorrer no

que fôr da sua competencia para

a conservação da saude publica,

porque é esta tambem a primeiia

e principal condição de riqueza e

felicidade. ' A

Já dizia uma maxima de direito

publico romano: suliis' populi su-

prema. ler cido,

Será esta-tambem a maxima.

que 'nortea'rá as nossas conszde-

rações. _'

E' possivel, _que muita gente.

ignore—roubem menos não tenha

attentado n'iss'o—Ique, não ha“-

vendo n'esta villa de '15 a lô:i)00

habitantes parteira diplomada e

habilitada. 'pullulam para ahi

umas habilidosos, que, lindas na

sua pseudo-scien'cia e na impuni-

dade, commettem inauditos atre-

vimentos, verdadeiras diabrm-ns.

Absolutamente ignorantes. sem a

menor noção de hygiene e desin-

l'ecçâo .nem o' mais rudimentar

conhecimento 'de technica oii-ite-

trica. o menos queperpetram é

infectar & partui-iente, abalando-

lhe a saude para sempre, quando

não morra ,de. euro." São ,innume—

ros os padecimíentos do utero (in”-

ilammações da miidre), são fre-

quentissimos os corrimentos. va

ginaes, e a'i'nvestigaçdo etiologica'

surge qua'sidsempre o espectro

das mãos inhabeis e immuiidas da

comadrp, que nas unhas liicluosus

levaram os agentes. morbigenos

_E_ ,a par d'isto quintas crean

cinhas 'não morrem notrabalhu

do parto por falta de intervençao

consciente e a tempo!... '.

Pois bem! o remedio eei'á na».

mãos dos ruotsscsedis e'ilentro dos

recursos camararios. .E, crear «

pôr .a coiicurâofum logar-Ade par

terra, municipal! Com" qiiaeeq im

1505000 réis ,de subsidio não f'1l'

tatoo as concorrentes. '

. ..!g

. a:

.*

Fabi'o Cimctutor.

”

seus DA SEMANA?

 

A canalha.

cerca o nae-onalismo não se pezou

de ao povo, quliticar de «cana-

lha,.
' '

Os da boa fé cuídariam que a

educação e a respiitabilidade,

quando não fosse o conceito pu-

blico, obrigariain h mens chefes

-Ie..u vi.partziio...cumo o é Jac nto

Jandid , a mais owned-mentº.. e a

seriedade. Parque chamar (“cana

lha» aos que produzem aos que

tudo são. para que tudo valham

os que. não são nada, é o que se

chaine desorientação fairisaica.

Sipra o tal vento de insania.

Dirdaleando .

"No ante piniiltimo numero da

Discussão. a proposito do conflit

Atoiiso Costa evocava se o ante—

cedente e atinge com Homem

"Cristo;—pare uma hscara saloia.

Lembrou-se e. Discussão de afir-

mar que o Directorio, por Ho-'

mein Cristose recusar ao duelo

o expulsára, «.o renegára». E acres—

centava; «Que fará agora'o Dire-

ctori'o do ineiiiuissiino i-artido ao

snr Afonso Costa? Reiiegal-o-ha

taiubeni7'0ertainente, porque a

tanto obr'ga acohcrenma» A isto

embargâmos coiitrapi'ovundo, ao

colega, que O'Directoriornâo de.

cretou a'ªrencgaçao de Homem

com, e' "que a interferencia uni—

ca 'de mesmo no conflito, fôra a

conciliatoria, de egualdade abso-

luta —pura “ambos os conteudores.

Era 'poi's mera ignorancia, falta

de t=no o aceita de a Discussão.

Pois que reduinlnva mentiram,

falso nas particularidades, fulso

'no conjuncto apreciativo, e falso

nas ilações a que inaliciozameute

tendia -. va incoerencia do Dire-

ctorios. '

No numero que se seguiu a

Discussao devcrm:

Ou provar a aeuznção pre :iza

que se lembrou 'de trazer; ou ca-

ou cºnfessar honradamen-

'

Outro assumpto' que nos parece

dever merecer 'a attençao não as

condições sauitarias do nosso

ag'gl'onierado “populacional. Não

se' imagine," porém. que vamos

voar para "o" reino dasªutopias e

pedir um saneamento á Paris ou

a Berlim, se bem que ser a muito

para discutir se não resultariam

altamente lucrativas as despezn-i

com uma rêde de trainees, que,

colligindo de' productos ' excre

meuticios' e' as "ªguas dos usos

domesticos e pluviaes, 'iôsse levar

a fertilidade e “esses extensos

are'a'es. transformando-'os em pra—

dos e dorestas"e'íixaiido-os. Nao

se assuste a parclmuniaQalghem

menos bem intencionado poderia

chamar—lhe avariâàa ——'da nossa

edilidade, porque “modestas; muito

mais modestas qu'edsm'as nossas

aspirações. ' Limitamos 'os nossos

fogo! a pedir *que sei-não de xem

correr pelas vàlêt'as das ruas esses

regulou _de immu'ndiclàs." fetidas e ,

repugnantes,_' que' inquinam ai

athinosphera' de] agentes morbi- ª

genes e 'sátnrain 'o ar de aromas

desag'vadàbilcseimosf attesmndo

aos. olhos de extranhos o acaso

vergonhoso e deploravel atrazo.

Seria muito para desejar e' lame,

Pela boca catolica dos seus pro- .

te que crrára. Vem a colega e,

dedaleando, site-se com uma tra-

palhice, que nao é a questão, que

a pretende solvêr.-—escamotean-

do!...Um adversario leal, corre

etc, de luva branca e rabona.

lcalmento, se não podesse provar

ou calavase; ou confessam com

desmentir-se. Mas lá. & Discussão

entende o contrario, e vem nos

com a habilidade manhosa de des

vier a ocorrencia. Ora isto, since-

ramente, não são processos deior-

nalismo; quando muit) pode isto

sêr—argucm de cedilha'lo. Como

todos os demais a Discussão tem

obrigações: para conosco, como

nós as temos; para com o publico

e mai+ que tudo para consigo. Co-

mo as cumpri—os snrs. e tá:

vendo: fazendo acuz-ições fillS/ln'

e, por a advertirmos, acuzn-nos

da responsabilidade o autoraa na

sua alegre defeza. Comodo meio

não haja duVidal. . .

Reclama-lilo.

Entre outras medidas extraor-

diiiarias, o Douro para 3 acima

oia da crise. reclama: «proh biçao

dos Vinhos de pasto do sul na re

giao ao norte de Aveiro». Se.

amanhã. o sul se encontrar a bra-

ços com crise não menos grave

——o que é que ha de reclamar:

prob—biçào dos vinhos do Douro

até ao termo da Regua? Nunca

então sahiremos desta mania das

restr ções do probabitivo, de cujas

doçuras () Douro se encontra ha

um nn : gosando.. para ter fome?!

 

CHRONICA AGRICOLÍ

 

Sou avàsoa errata: c a rectificar erros

iypogrhpbigs porque entendo que não ha

| ninguem que não erre. Assim deixaria pas-

sar um bem talude da Chronica anterior

se a sua repetição nit mcsmn Chronica me

não fizesse suppôr que em vez de gralha

| foi uma engula que o typogrvipho se lem-

brou de fazer. e que por iiiieliadadc sua e

minha, sahiu um disparate.

E' o caso que lamentando a pouca im-

portancia que entre nós —varciros—-tem a

apicultura (de apis-abelha), ou seja a cultu-

ra das abelhas, vejo impresso agricultura.

Quando aliirmo que vila é curiosa, nova-

mente me salta a agricultura por apicultura.

Ora se é certo que esta é um dos numero-

sissimoa ramos d'aquella, não é menos certo

que bem ou mal npplicado “o termo, custa-

me a reconhecer no sabio typographo & au-

ctoridiide e os conhecimentos necessarios

para emendar.

já agora não lujo—porque isto não vae

n mnmr—á tentação de contar um [acto

neontecido com Trindade Coelho e por elle

graciosamente narrado no n illa ile/upou.

Escrevendo um artigo para um jºinal aca-

demico empregou :; palavra Jati'edadt por

fartura.

Nas provas zi rcvêr nppnrcre sociedide.

Emendou. reviu novamente e vit—Sad“!!!-

|dc. Nova. emenda, novo erro e assim 5 vc—

.zes; impresso o jornal, pede um numero e

vê sociedade.

Furioso com: e typogrsphia, dcscompõc

tudo e todos até que o typogrspho auctor

da emenda lhe diz piedosamente: Oh snr.

doutor! mas nunca ninguem disse Jacíedadli

todn :! gente sobe que (: soci'uilade!

Trindade Coelho não ponde dizer-lhe

uma palavra.

Mas tenho a certeza de que se fosse

ngorn, conhecidas como estão as honrosas

familariedades reae: Ihc diria, com licença

de Boanerges": -

Adeus, oh Kendall

E assente que me refiro a. Apicultura,

vamos continuar com

AS ABELHAS

I 1:

Não cabe nos estreitos limites d'uma

* chronic: dar uma ideia ainda que resumida

gobre a vida intima das _nbellms. Volto

hoje, por isso, no mesmo assumpm da

chi-unica anterior. A abe/lm mãe ou ruin/za

tzu; depois de iecundadn. a sua extraordina—

ria postura. introduzindo o ventre nas cel-

luL'is ou alv'eolos dos favos construidos pºr

as obreiros, e depºsitando alli um pequeno

ovo com que não mais se preocupa.

Se acontece hcareiu depositados dois

ovos na mesma cellula,' as obreira: que vi-

   

 

    

   

    

    

  

  

   

  

          

    

   

   

  

     

  

  

  

ginm & acompanham a mãe. inulilisam ou

comem um desses ovos; se fica apenas um

ovo as obrcirns preparou: uma especie de

geleia branco que collomm por baixo e em

volta da larva que sabe do ovo e destinada

á sua alimentação. &

No Fim de cinco dias para na obreiros e

rainha c 6 n 8 para os zungãos, a larva oc-

cupa quasi toda a celluln que então é oper-

culadn pelos obreirns. isto é. tnpndn com

uma pequena tampa de cêra nbahulada. do-

fórum que n lnrvu se mova dentro :'i vontu—

do. Essa lui-vn lI'llnãfúflllCI-SC no insecto pcr-

fcito no Fim de 15 n 16 dias. se é de minha,

de 20 :l. ai se (- obreira c de 24 se & Zou-

gão e roendo por dentro essa tampa de Cêra,

sabe para iúrn da cellnln.

Duránte os primeiros 15 (lins não pú-

dem snbir (l'l colmeia mas como líi se não

consentem boccas inuteis, estão encarregu-

dns, durante esse período, de limpar as cel-

lnlns, alimentar as larvas, etc. Feito a lim-

peza. a minha põe um outro ovo e assim

'HIUCGSSÍVEYUCDÍC durante n cpocha de pos-

tura. '

Conhecida n extraordinaria postura. dn

abelha nii'ie, facil & calcular quão rapida-

mente cresce a população dn colmeia que

dentro em pouco sente a necessidade d'cmi-

grar em parte, por l'iiztii d'ulojfimento; c eu

tão sabe a minha velha com alguns milim—

res d'olxciras que vão continuar em novu

colmeia o mesmo trabalho paciente. metho-

dico e productivo A essa emigração se cha-

mn—cnxnmngcm—que longe de ser o rc-

sultado d'umn discordia é apenas umn ne-

cessidade vital e porque é provocada por

um excesso de população, não representa

um signal dc dccadencin mas sim de vitali-

dade.

E' certo que algumas vezes a enxame-

gem natural é extemporancn c provocnda

por outras causas que tornam impossivel a

vida na colmeia; pódc dur-lhe origem n sua

diminuta população, insuiliciente para o seu

saneamento. afaltn d'nlimentução, etc. A

essa sabida que é total, se chama—deser-

ção. e não constitue propriamente uma cn-

xamngeni. Tambem às vezes acontece em

colmeins muito povoadas c em que ha va-

rins cellulas de rainhas subirem mais enxa-

mes, 0 que (: inconveniente porque enfra-

quece n colmeia e quanto mais povoada

ella fôr mais produz. Assim além do enxame

primar/'a que é o melhor ha a secundaria,

o terciurio, etc , a que entre nós vulgarmen-

te se da o nome de garfos. 0 enxame se-

cundaria sabe 8 dias depois do primario e

quando sahem mais. vem o terceiro 3 a 4

dias depois do segundo, o quarto 2 ou 3

depois do terceiro e o quinto no mesmo dia

ou no dia seguinte no em que sabe o quarto.

A's vezes acontece os enxames secun-

darios sahirein com varias rainhas. mas

n'este cascudo todos mortas & excepção da

que fica para garantir a vida da nova col-

meia.

Comprehende-sc bem que as successi-

vas enxamagcns colloquern o apicultor cm

difhculdades por falta de colmeins ou por

qualquer outro motivo que as tornem in-

convenientes. Nas cvlmeins moveis hn pos.

sibilidade de se evitar. collocando novos

quadros com favos o que faz cessar uma

das suus determinantes—o excesso de po

pulmão—porque augmcnta a capacidade da

colmeia, e destroem-se em seguida as cel-

lulas de rainha que ainda haja. Ha nindn

outros processos de evitar :; enxamngem.

Por outro lado tambem nus coimeius

moveis se pode fazer a enxamngem aitil'i-

cial quando ella seja necessaria e para o que

ha varios processos. Um dos que vejo mais

aconselhados,consiste em tirar d'umzt colmeia

muito povoada dois quadros que contenham

ovos : colloml-os com as nbelhzts que elles

levam, n'iima colmeia vazia, depois de se

ter verificado que elles não levam a minha.

N'essa colmeia mettem-se mais (: quadros

contendo izivos vastos, c coiloca-sc no logar

em que ªté ahi estava u colmeia vclhn que

por sua vez se colloca em sitio distante. As

abelhas voltando de colheita vão cretindo n

semente que está nn colmeia nova e cons-

troem ccllulas de rainhas que se destroem

à excepção de tiras.

D'esizis duas uma é morta por as ªbelhas

ficando outra—que sc suppõe ser a melhor

--c que assim completa a colmeia.

A colmeia velha não snfire porque ten-

do ficado com a rainha esta rapidamente a

repovoa.

São infelizmente muito numerosos os

inimigos das abelhas.

A leque ou podridão do berço, moti-

vade por um micrubrio. a dysenlzria pro-'

vocada por a alimentação forçada da abelha,

necessaria pura conservar uma certa tempe-

' futura (20"i:.) e que as ataco depois da in-

vernagem, & tamb?m-(70 que é por assim

dizer a doença opposta (: anterior. a data»

[ação da berco operou/mio. zi 'ifcrhycm, o

rlarmti'snva &! até P raiva são doenças que

muito as prejudicou.

Í Ha uma borboleta de cujas ovos sabe

uma lagarta a que se chama a falta lin/m

ou trnçn, uma outra :: Splzírige cabrio de

furto que é gigantesco e de que na abelhas

sc defendem construindo barreiras de pro-

poiis á enimd'i du colmeia, as vespas, cero-

. :no:, o pmi/ro, o caracol, a lama, o mto,

'o sapo, o abzlkarmo e até & doniiihri. o

. tango e n mpwe são outros tantos inimi-

    

  

   

   

   

   

   

 

   

      

   

   

  

   

gos das abelhas. devorando-as uns e tou-

bandi.)-lhes u incl os outros. O mais

cruel. porém. é o pbilanta a/iiã'oro, uma

especie de aliillião que as nncaihesia depo-

sitando-lhes depois um ovo no corpo; d'esse

ovo salle iimn Inn-n que se alimenta de

abelha ainda vivo mas entorpeciilzi.

Além destes muitos outros haniuda

e até no reino vegetal, como uma gramínea

—Sctnri:i verticillatn—e ris dotes d'algumzis.

Asclnpias que retecm na ubelhns por na

putas até que morrem.

.. , .,i

___—___..—
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Sensivelmente melhoraria, re-

gressou no dia 28 da Suissa, onde

ha longo tempo se achava em tra-

tamento no sanatorio de Sshatzalp

Davos. a snr!“ D. Maria Bar-

bara Barbosa de Quadros.

_No dia 29 chegou do Pará o

nosso squaihico ccnterraneo

Luiz d'Oliveira Cardoso, a que

damos as boas vindas. '

—Estiveram sexta-feira passa-

da entre nós os nossos amigos

Bernardo e José Barbosa de Qua-

dros.

——De regresso do Brazil, che—

gou ha dias a esta Villa, incommo-

dado de saude, o snr. Augusto

da Fonseca Soares, a quem dese-

jamos melhoras.

——Deu à. luz no dia 30 uma

creança do sexo femin no & espo-

sa do snr. Candido Nunes Henri—

quei da Silva, hªbll dentista n'es-

ta villa. Parabens.

—Já regressou de Fozcôa o

sur. Joao Antonio de Carvalho,

digno chefe da estação telegrapho-

postal d'esta villa.

Centro Republicano

Como fôra annunciado, reuni-

ram no dia 30 á nºite na séde

d'este centro, ,íi rua de Sant'An-

na, varios correlgionarios nossos,

socios d'esta agi-em ação política,

afim de se proceder a ele“—çâo da

respectiva. direcção. Constituída a

meza pelas 9 horas, sob a resi-

dencia do cidadão Antonio alen-

te d'Almeida, servindo de secco.

time o snr. Manoel Gomes Pinto

e de escruiinador o snr. Nunes

Branco, procedeu-sc por escrutie

nio secreto ao acto eleitoral. Fei—

to o apuramento veriticou-se que

foram eleitos por maioria de votos

os seguintes culailaos: Effectivos -—

dl“. Domingos Lopes Fidalgo,

Antonio Valente d'Almeida, Fer—

nando Arthur Pereira, Luiz Fer-

reira Neves e Manoel Augusto

Nunes Branco; e Substitutos—Ma-

iiucl d70iiveira Salvador, Celesti-

uo Soares d'Almeida, Antonio

d'Oliveira Mello, José Gomes da

Silva Bonifacio e Manoel Gomes

Pinto.

Os eleitos tomaram posse no

dia immediate.

Na secretaria d'este centro pó-

de qualquer correligiouario nosso

inscrever-se como socio perante o

director de mez, onde se encontra

todos os dias das 8 horas da noi-

te em deante.

Consorcios

Na sua elegante capella de S.

Luiz renbsou-se no dia 30 de maio

o enlace matrimonial do abasta-

|do capitalista snr. Manoel Maria

Barboni Brandao, com a snr.' D.

Maria Amelia Fidalgo Pepulim,

gentil irmã do snr. dr. Domingos

Pepulim.

Paranympharam, por parte do

noivo, seu tio snr. Manoel Ferrelv

ra da Silva Brandão e esposa snr.“ 



A PATRIA

8 ,

D. Claudina Alves Machado Bran-

dão 9, por parte da noiva. seu

primo dr. Domingos Lopes Fidal- 1

no e o snr. dr. Joaquim Soares

Pinto.

-.-No mesmo dia tambem se

eonsorciaram na e reja parochial

d'esta ville, o snr. rancisco Au-

gusto Marques da Silva e a surf

D. Guiomar Corrêa.

Serviram de padrinhos do noi-

vo os nossos valiosos e queridos

correligionarios snrs. José d'Oli-

veira Lopes e Lanoel José d'Oli-

reira Lopes e da noiva seu pae

snr. Antonio José Corrêa.

esses orgãos. Os musculos de re:-

piraçâo e os musculos da larynge

"são por esse facto obrigados a

um funcionamento mais intenso,

o pulmão dilata se em todos os

sentªdos (: areja notavelmente. E'

um ponto assento e raridade das

doenças pulmonares nos cantores.

E' necessario seguir um certo

numero de preceitos ltygienicos

afim de conservar a voz. Como

regra geral tudo o que é util á

saude é utl zi voz. Oviuhoe

principalmente as bebidas muito

alcoolicns fazem mal. E' conhe—

cido () singular timbre de voz dos

marmelo suttrtnct ,

A0 CORRER DA PENNA

A voz humana, o mais bello

attributo que a natureza nos po-

dia conceder, é hoje, em toda a

parte, o objecto de muztos cuida-

dos e cautelas, principalmente nos

indivíduos que mais propriamente

se servem d'ella como modo de

vida. Em primeiro logar figuram

os cantores e cantoras, que em

todos os theatros lyricos do um-

verso e muitas vezes em reuniões

  

  

       

  

         

   

          

  

  

   

Aos noivos sppetecemos um

feliz futuro.

Reatividade

No proximo dominao e segun-

da-fsira realisa-se no logar do S.

Donato a festa dr qenhora da

Ajuda, havendo r... pjmeiro dia,

a tarde, sermão. tocando até ao

anoitecer as duas bandas d'esta

villa. Ovarense e dos Bombeiros

Voluntarios, e á noite arraial com

illuminações e fogo d'artificio,

fazendo'se ouvir as mesmas musi-

cas; e no segundo, missa cantada,

sermão. e procissão de manha

e grande arraial de tarde com o

concurso d'aquellas philarmonicas.

Como o local é aprazível e se

presta para merendas, a esta festa

costumam aiiluir muitas pessoas

da villa.

Bazar

Com o concurso da philarmo-

nica Ovarense, efectuou-se domin-

go um bazar no Largo de S. Mi-

guel, destinando.» o seu produ-

cto á. sequisiçao d'objectos de

culto para a capella d'aquelle

Archanjo.

Apesar de ser promovida por

um baile grupo de tricanínhas

d'alli, esta festa foi pouco concor-

rida. '

.—

Excursão

Tem segmentado nos ultimos

dias o numero d'inscripções para

aª excursao que se projecta levar

a efeito no dia 18 a Coimbra em

beneficio da Associação dos Bom—

beiros Voluntarim.

A respectiva commiasao pede-

noa para lembrarmos a todas as

pessoas que tencionam tomar par-

te u'esta digressão, que se devem

inscrever até ao dia 7, domingo.

em vista de no dia immediate ter

de se iirma'r definitivamente o

contracto com a companhia do

caminho de ferro, o que deixará

de se fazer se o numero d'tnscri-

pç—les aquella data não fôr anili-

cieute para solver os encargos re»

sultautes d'esse contracto.

“Os preços dos bilhetes são de

11000 rola em 3.' classe e de

  

  

   

familiares fazem ouvir as suas

vozes.

Ella, & doce mensageira da

alma, interprete do coração, como

é expressiva! Percorre toda a

gama de sentimento e vae desde

o simples vagido do recem-nascido

até' a harmoniosa e impressio—

- nante voz d'uma Paccini.

Tem altos e baixos, harmonias

celestiaes e vociferações do in-

fer'no, é cariciosa na meiguice da

mulher e retumbante no troar do

desesperado, faz estancar as 19.

grimas. dele fica as amarguras da

vida, quando se evola cheia de

candura da garganta bem tim-

brada d'uma mulher linda, longos

cabellos esparsos, toda de branco

com olhos de fogo e labios como

morangos; causa arrepios e faz

vibrar intensamente todo o nosso

corpo quando e arrogante, furiosa,

cheia de ímpetos desesperados,

na boca d'um tenor atraiçoadi ou

louco de amor infeliz.

Na grande curva graphics da

sua exteriorisaçâo apparece-noa

modificada nos oradores, prega-

dores, comprehendendo advoga-

dos, oradores tribuuicios, parla-

mentares, etc.

Aqui é a conv'cçao e força que

imprime às ideias que se «Xte-

riorisam, que a tornam apreciavel

e sugestiva, empolgante e arreba-

tadora nas diversas phrases de

enthusiasmo por que se vae pas-

sando. '

POIS é bom que todos aquellos

que fazem da sua voz e da sua

garganta, o que o calcanhar foi

para Achiles, isto é, o ponto mais

vnlneravel, lhe consagrem o maior

numero de cuidados.

Em primeiro logar a voz pre-

cisa de ser convenientemente edn—

cada'e modelada pelo -xercicio

methodico e regular de toda a

musculatura da larynge. O exem-

plo gosa certamente d'uma in

Huencia notavel. Quando se falls.

em presença de mangas é con-'

veuiéiite fazei-o com doçura e

com entoação melodiosa. E' vul—

gar encontrar-se nas famílias que

que fallam alto todos os mem

bros- dessa mesma familia terem

a voz alta.

E' preciso hab'tuar a voz a

tonalidades e inflexões agradaveis,

repetir muitas vezes a mesma

palavra se ella nos custa a pro

   

   

   

 

   

    

  

      

  

           

  

  

  

 

ap )StOlOS fervorosos de Barcho,

todavia o uso regular de bom vi-

nho como tonico e estimulante,

bebido quando se tem de cant—tr é

util. As comidas apimentadas, a

mostarda, o vinagre são prejudi-

ctaes.

Os menús especiaes usados com

o fim de se ter uma bella voz não

parece que dêm só por esse facto

resultados apreciavcis.

Logo que haja a mais leve per-

turbação das vras serias será. cui-

dadosamente tratada e a voz vo-

tada ao mais completo repouso.

E” preciso evitar o frio, trazer

um pouco de flmella sobre o

peito e o vestuario exterior deve

ser quente sem ser pesado. E,

conveniente evitar sobre a gar-

ganta a mudança brusca de tem-

peratura e por isso quando se

sae d'um logar qu nte, é necessa—

rio tapar bem a boca. respirar

só pelo nar'z e cobrir o pescoço.

que fora d'tsso deve andar des-

coberto.

A poeira, e fumo, os vapores

irritantes são prejudiciaes e as

devem abandonar o espartilho

que diminue a capacidade thera—

xica. E' de absoluta necessidade

entrettr sempre uma limpeza cui-

dadoya da boca e garganta e para

na) convém bochechar e garga-

rejar sempre com agua morna, na

qual se deitam algumas gottas de

qualquer elixir desinfectaute.

Para cantar bem é ainda ne-

cessario lubrificar os orgãos da

v 2

A glycerina, o mel, o creme, e

clara d'ovo preenchem esse fim.

Como estimulantes da voz () chlow

rato de potes—ia, o actdo benzoicu

tomados em pusti has ou hostias,

podem ser (Puma grande utilidade.

*_*—..
..

Liga de educação

nacional

0 seu programma

(Cou!:'mmpío)

Como se deve estabelecer a prob/tmn.“

Pondo em presença do Em :: nttingir as con-

dições a que elle tem de subordinar-se, con-

   

   

  

  

  

   

  

mulheres que queiram cantar bem“

entre nós modificados e pervertidos. Temos “ > mistura, 20 litros . 15000 .

uma Universidade, escolas, lyccus. mas não Geropigs lina, zb litros . 25400 :—

cxistc maine superior. soatnilnzin nª!“ es—t baixa, 261itros . I$Flon

pocinl dignos tl'estc nome. ("| ensino primn- Milho llt'JllCG. 20 litros. 720 “

rio é. obrigatorio, mas existem mais de Soª/,, mnurcllo, 20 litros . útil)

de analphnbctos. Possuimos codigos, num i Vinho tinto, 20 litros, . tSnno

igreja, parlamento, cloiçõªs, etc.. mas tlttloi .» ln'anro, zt; litro.—'. tãtno

frcticio. Dentro cl'estvs moldes st-nwllirtntcs' : verde, 26 litros. . tSzoo »

aos das nações rrtodt-rnzts, vivemos nó.—*, pet- 1 Vinagre tinto, 26 litros

to de seis milhões de portugttí ses, divididos ; »

em dois grupos desaguar—s. distinctns, divor-

cirtdos: dl'l'ijjí'ltl'nf e .lt'rzlçrnrz'n Não temo;

clztsse média tiill'erenriztdn; it.t Upétnrinx, mas

não ha proletariado; estudantes sem classri

academico; hu movimentos sucinns. mnsi

ephemeros. A premiadª/m* portuguêsa com- '

põe—sc exclusivamente de elementos que nas

nações modernas occupztm um logar secun—

dario

Esta sociedade, sem unidndc mor-.tl, sem

iniciativas individuacs, tristemente depen-

dente do capitalismo cosmopolita e da in-

fluencia politica das grandes potencias, dá-

nos a ideia de que não sonºros positivamente i

uma patria, uma pessoa social que possa col-

laborar consciente (: dignamente na grande

obra commum. para a qual trabalham todos *

os povos modernos.

':.D

l'il'Ilnl'Çl, 20 htm-, _ «,;m

[UFSC—“DO

Ai) Fr/rmfnurn

Cor/manila [forr Exp.:rrmya

—l(endimcntodcjnnciro

rt 29 de maio. . . rizicuêigu rtif,

t Crmlprm/m da Sumerrew

Rendimento de janeiro a

29 de maio . . .

Corn/mnha S. Pedro —

Rendimento de janeiro n

29 de maio _ , ,

Campanha S. [así—Ren-

dimento dc inn-tiro a 29

de maio. . . . .

Carnptmha S. Luiz—Ren—

dimento de jane-ito n 29

 

3:32 lShlo ri.-is

tag,-03:60 nªi»-

23355160 rtis

(entity/'a t

 

& de maio, , _ _ _ alison-iv.»

' Peso " ! ir'w . .—Rt: — . .

INDICAÇÓES UTEIS rtrÁÃZn'tÃ'de 32:53“, a .í'u
__ ___—”*_* A _ de maio, . . . cria,-nom»

GOMMERGÍÓV .Vn marra mercurio

, Pescado rir diurnos—Ren-

dimento dc janeiroa 28

de maio. . . . .

(Airlines da ultima semana)

CAMBIOS 2:56'82 o réis

No Porto: valor da libra, ouro, de 58090 nx : 5 
? A _

valor dn libra, '53735 réis.

Cada loo$ooo réis brazileiros, n esta msn,

produzem Sºiªºº fªiª. moeda [mrlugm'm Cíll'lilS'. até 30 gmmlnns ou fracção 25 ri.-is.

* ]ornnca: nula 50 gmmntts ou lrac. 2 '].1 mªis.

' Registo: além do respectivo portr- 50 rl-is.

' Vales: por cada g$oon rt—is ou trac. :; réis.

7 iincnmmcndas postar-s: Continente ellhns,

Zoo réis até 3 kilos. 250 réis até .; kilos

58120 réis.

Valor da libra, papel, de 53050 ª 58080
' '

réis.

i

Nº Brazil: cnmlrín _. 1- i,:
1 . G O R

RE I0

ªº." Londres. ,

- l

L'onh'nmlf', It'/ms, Al'ríra r' l/e'rptmlm

PREÇOS DOS GENEROS

No nosso mrrmdo

Atum/,

  

Setubal, Lu qual., 15 kilos . tig-5" réis , c 500 réis até 5 kilos.

;_;. qual., 15 kill»; , 13450 ,— l Amostras: Cada 50 grammas ou fruta,-Jn. 5

anndo, t.:l qtml , rg kilos . 18500 » ' réis. Limite de peso 250 grammasj

zm qual., 15 kilos . [5400 =— »

3.“ ªluªl'v '5 kilºª 1335" " [ [fmz/'I ( Inu/"r [miam “Horror/my,

l arrepio II;—.rpmr/la

Azeite, Lª qual, zo litros . 78700 » , _

2.“ qual., 16 litros _ 73400 , (,artfts: até 20 grammar! 50 réis.

3_n qual., :(, litros _ 03000 , Por cada 20 grnmnms :: mais ou fracção

Alcool puro, 26 litros . . 7$3oo » ª 30 “555-

Aguardente de vinho, 26 “[ms. 43:00 , jnrnncs e impressos: cada 5!) grummns ou

., bngªceirn' 26 litros. 355,0 , fracção to réis; peso maximo 2 kilos.

, de ligo, =(. litros ªmºº , “jornaes para 0 Brazil: cada 50 grummas ou

Batatas, 15 kilos . . . . 430 » ffªºiiªºã fªi-ª'

Centeio, 20 litros . _ _ . gm, , 1 Bilhetes posters: cada 20 réis.

Fava, 30 litros. _ . . . 730 , | Registo: além do respectivo parte 50 réis.

Farmhaide milho, zo litros , 74n . 3

Feijão vermelho, 20 litros.' . lSzoo ) ] -——-————.—-——-

» branco, ao litros . . tlçzoo » ]

   

Imprensa Civilisaçáo
(Casa fundada em 1878)

 

Viuva de MANOEL F. LEMOS

211-—Rua de Passos Manoel—219

PORTO

1

l

:!
dições que constituem os seus dados. Assim '

no caso presente. o problema é o seguinte: ', ——01 ..-

dada a situação moral e material, extems e ª

.- _) &

 

_z't

nunciar, corrigir as iuperfeições.

Domostltenes, o extraord nar o

orador da grecia antiga, pronu—

ciava imperfeitamente o r. que

n'elle era apenas gnttural. Qua“

foi porém a admiração dos seus

ouvintes, quando elle uma vez

começou o seu discurso por 4

palavras tendo 8 " que pronun-

ciou »admiravelmente.

Chegou a este resultado admi

rat/el com muita paciencia e vou

tado, exercitando-sea faller todos

os dias com calhaus na boca.

Sob o ponto de vista hygieuico

o canto será util a saude? Sim,

12500 em 2.' e as listas para as

insoripçõss continuam abertas nos

lecaes do costume.

....

Fallecirsssto

  
 

Falha“ no dia 28 em Lisboa

o nosso patrício Jose Corrêa Pa-

checo, iilho do snr. Manoel Cur-

réa Pacheco e cunhado dos snrs.

Augusto da Cunha Far-raia e Se-

raâm Marques d'Almeida.

As nossas coudolencias.

as vias serias estejam bons e que

d'elle nio results surmenase para  

interna, da nação portuguêsa, dadas as suas

condições actnaes (le territorio c de raça, '

quaes os meios de a f z'r chegar ao maximo 5

de valor moral, economico e politico e de ,

realizar o m:: me de condições fuvernveis a

plena expansão das aetividades individuacs? i

Qual e' a nossa “tim,-Jo.” Singnlnrissima ,

: estranha. Considerado no coniuncto das

suas sppareucias, na complexidade formal Í

das suas instituições, Portugal apresenta o

aspecto de uma nação moderna, civilizada.

Descendo-se, porém. ao intimo da sua vida

moral, chega-se fatalmente, e conclusões in-

teiramente diveasss. Não temos vida propria,

uem politics. nem economica, nem moral;

copiamºs tudo e por todos somos explorados;

quasi não temos exercito. nem marinha,

nem agricultura, nem industria, nem com-

mercio. nem ineo-acção; e, no emmnto, temos

uma divida colossal, sem hnvermus soB'rido

epidemias, guerras ou terremotos.

| A estes symptomas corresponde uma

, organisação social sur'grm'nlr. A democra-

cia e o capitalismo modernos npparecem

l

todas as vezes que os pulmões e.

Execução de todos os trslmlhos

typogruphicos

com a. maxima nitidez c perfeição,

pelo menor preço.

...-W.

Tambem tem à venda notas de expedição

de pequena e grande velocidade

 



 

 

    

A PATRIA-'; ,

“._.-m... . . . .. ...—___...”- .

ARMAZEMDE Lomas E FAZENDAS BRANCAS HORARIO DºSººMBºYºsjg :

  

.- .. -,_.m._n—_.——.__
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DO PORTO A OVAR E AVEIRO

ALVES, CERQUEIRA

““W”“
“DESDE: 15 DE mAlo; .. .

| ,

, _ . (lou-.boyus 'n'. Om. 'l'r. iRap. Tr. 'Ír. 'Exp. Tr. Rap. Tr. Tr. I Cor

N este estabelei lmento vendem-se todos os arti- *
i

l' . |. & ' . Af — Il |.
' "' s _

—__—_—-—
—
___—_,.

y———

gos de idIlIfÍLlU. e de fazenda» mamas por pl ego , 333333 33,33 333 7 330 9,39! 1,3 1.55 2,45 3,33. :, 5,15 6,26 8,45

commodos.
“ªi %spinho 632232 3,3% “2816 9,28 mªs a 2,55 3,40 4,31 3,31 6,22 1,26 9,45

'
' "' l ' " 67" v. ª) _ ll. :. _“ "'; _ .v ”'ª-

Grande SOI'llth de toalhas de Guxmaraes, len- & (60133113, (332 _ 3,32 _ 11,7 » E wk 3,3; _ | 33; _ N 5333 a; 933

3 _ _ » arvaj .um 6, s _- .28 — 11,11“ 3,23 — 4.59 _ cio "34 _

ÇOGS de bflnilO, gum (145005 e LÍIRIDGUS. . < _ OVAR 5,53 7,52 3333 _ u,22* % *— 3,33 3,39 5.9 — ' 70 :=; 10,18

Agencm dnsunportanles Companhias deegu- 2 313255: : gg?! : : %% ª : . : — — l -— 3,1% _

OS —- Pl'nbidªdtà e lndemuisadora—e do Banco Aveiro - 8:36* -- 10,6N122l6' “ _ _ k .. 634. _ l 3353 10,55

“
“ª ' '_ &.“'.";v

 

  

Commermal de Lisboa.

_
_
_
—
M

'
.

DE AVEIRO E OVAR AO PO'RTO

   

 

 

     

iltomboyos Tr. Cor. 'I'r. Tr. Tr. .] [.Ilap. Tr. 'Tr. Om. Tr. Rap. Om.

DE
“

«*
' »,

JOSÉ RODRIGUÉS FIGUEIREDO Aveiro 3,54 5,45 _ _ 11 « * 2,5 — _- 534 — 955 “1023 "

M Avanca 4.37 — - — 11.39 ? — — -— 319 - _ L - -'-

. 'ª' viii”? ªªi 5—23 7—20 16") liª É — __ — “ª” '— ' ª _ ' '
AR ,” : . .1.- 1, __ 4. r - .,-* _ .,

RUA DAS FIGUEIRAS "' OVAR % Carvathª 5.3 _ 7,31 10,21 12,4 . :: __ 43% 2:21; (123 Zá; -_ “f '

< Cortegaça 5.7 — 7:46 10.26 12,8 «: [» _ 4,31 5,51 _ 7'41 _ _ '

: Eªmºçiz «gªg ª ;!»Éºª igiii 12,l3 H , —— 4,37 . 5,57 6,38 7'47 - " l8 ' '

a 1 -
.

| . E . ,l . ' , 9 , 12,30 * 2'3 ,
* ' , , . , 3 ' ,

Tem semple, pela rexenda, azeites das HLIIS 531231“; 3734! 7,33 3,3 13,34 1,47 ( 3,393 gg; 311?) gil ÉÉ 113% %% . _

M

 
 

finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro, . ,o , ,,,, ,, ,_,,,, . _ ,

Beira Alta, Beira làuixu e LlVZlS, que vende a pre-

çoe relativamvnte baratos. MSA [j;-HVEM ? EEI—DJ_OARIA Vinhcstintnsmrincuseuernlliuas

. Serve magnificamente em Directamente recobidoq.

Wi PRAÇA: OVAR seriedade de transações e em 'dªªí propriedades dº ' m'm“

. perfeição de trabalho a de Sur. 'Manoel Valente dº Al“.

.

Merceari
a, miudezas

, vinhos fi-

_ H . . .

RCEapl& VÃL
ENT

E nos e bebldas de todos as qual.- Aªguia-to da Cunha Far-raia. mªdª, vendefnf
se— & rrertaiho

'

' *
dades.

no ªestabe
lemment

o
“de“ Auê';

_ Óvar—nua da praça Busto da Cunhà Farraiaí' .

PRAQ "É“ "' O VÁ“ E
Grande deposito de esteios

_ -
' ' ' “ ,

de lousa, para Vinha e veda-
# _— '

Além d'outros ailigos de merrearia, en— ções. AVÁVÁ'ÁVÁVÁ'V
ÁVAVAVAVAV

contra-se á. venda “”este estabelecimento Tanques de lºusª para = _ . " _ à

toda & quahdude de YlnhOS do Porto e. Ma- agua, bªncas de lousa. pªrª > ' Campanha de _ Seguros “Portugal“,, >

delra, manteigas recdmlns du'ectameute das cºm“, por Preços infºrmes

 

 

  

   

  

     

  

  

aos do Porto, por contracto

4

, >

com uma importante fabrica <

>

4

melhor. s fabricas de (Lamb; a.
Sociedade anonyma de responsábutdade limitada

Variado sortido de ferragens, tintas e

' vernizes.

 

dº Vªlºngº" Capital no. i.eoomooaooo

limitado azozoooaooo '

     

4

>

=

:“

PREÇOS SEM CC MPETENÇIA
Grande sortimentº de “_ >

' . ª.

.
vros escolares e litteratura, <

"““"—__“
, ' ' . >

encarregando-se de mandar =
EFFECT UA

' . . ' ª

vir com toda a rapidez, toda

. ,

Ernesto Zagalo de Lima WNW M x|; “ e qualquer obrª. nacionªl ou = ' SEGUROS TERRESTRES“
“>“.

PHARMACI- UTICU ___—___...A-L
— estrangeira, sem augmento '

com" , :

..'
n de reço.

_ . , | . > .

. (1 l' * Ol' m ' B NWN" & !* .» ngncía de todas as casos 4 Fºgº' mºlªmdº º proveniente ªº rªiº.“ “9105“ 4-

na ª raça . com W
editoras, tomando assiguntu- , de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimento

s— em >

”_“—w—
DEPOSITO

ra de qualquer obra. 4 tºdº º ”ªmº E.
; " >

Dummies da anseca Soares ,,,

- ,

Arroz nacional, cereaes : legumes

5 4

ou .
SEGUROS MARITIMOS 7 'e

Nº . . TANOARIA > - * 4:

uma: umhoz m &? sªnto “tºmbou“ 3 : com . . - , . ªi

4
,

>
>“ “ªmª"ªwºº “"ªºs . Avaria grossa e oartieulaiº'

 

   

lda de S. Bartholomeu -- OVAR ' '—

4

.- o“ —
_ CÃSÉX CERVEMA OVAR RuaD(las Figueiras : , >

* .- , sede em I.!sboa _ ,.

Salvador & [mm 333330330 Cxavrelhds & F11h0,dSnccessnr : A.,—___ :;

'inhos mizduroa, ver eu (tintos e ,... . . . '

RUA DA GRAÇA — m An Hotel» Café e Bilhar b ªZiÉªÍáfÍÃÍZáie'me de vinhoebn- : ' Agente "0 Porto. lose R'be'm Borges ' ª

—- __ gnceira, geropngas nuas e baixas.
' ' , 4'

.
V. ª . t. b ª .

. ' - . . .

VEM“ EM
Bons commodos, bom tra nif'sãiºíoàiffçfdof.Riâsm.

faz 4 t t Em OVAR' Dªmfºfmªções sobre esta impor. >

'

. t , ) u , a 'n' ,.,
; . . v

_ ,

ªaàffãlgíº'âªàí [iºl tddi-Air:].igºiiíhe t..mcnto & brªços modicos. qoiiii.lisis.ld5ciniiileci fuiii); mfilr'ãoíªf = gíriª/gm mºh a Funªi)“ “.th “mim' na tanoaru 4

nula“ imunes de plOu'Usção na: onul. Aberto de ]_ de Julho a 613133203[Ze3333353323335113?
. L "_ ua ºªb Iguelrds' . . . _ __ >

A pREços mmm—gs 20 de Novembro. Tudo a preços convidativos. ' VAVAVÁVAWVÁVAVAVA
VAVA;


